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ATA NP 171 - SESSAQ SOLENE DO EG&GIO TRIBUNAL --- 
REGIONAL ELEITORAL DE MATO GROSSO DO SUL 

Aos dezoito dias do mês de novembro do ano de dois mil e cinco, às 

dezesseis horas, reuniu-se o egrégio Tribunal Regional. Eleitoral de 

Mato Grosso do Sul, sob a presidência do Exm." Sr. Des. João Carlos 

Brandes Garcia, em sessão solene de outorga da distinção honorífica do 

DIPLOMA DO MÉRITO ELEITORAL DO ESTADO DE MATO 

GROSSO DO SUL, em conformidade com o art. 3.", caput, da 

Resolução n." 1 85, de 22.1 0,98, com alterações introduzidas pela 

Resolução n." 217, de 06.02.0 1 deste Tribunal Regional, que concedeu, 

conforme a Resolução n." 329, de 12.9,05, a norninada distinção 

honorífica aos Exm."s Desembargador CLAUDIONOR MIGUEL ABSS 

DUARTE e Dr. BLAL YASSINE DALLOUL, Procurador Regional 

Eleitoral, corno merecido testemunho público de ~econhecirnento por 

terem prestado serviços de forma relevante e, assim, terem se destacado 

na contribuiç&u para o eragrandeciwrento, e3ciência e respeita b ilidude 

da Jus f iça Eleitoral, e LANÇMENTO DA CAMPANHA 

INSTI TUCIONA L "CIDADÁO POR INTEIRO" ideal izada pela atual 

Administração este Tribunal - biênio 200512006. Estiveram presentes os 

Exm."s Srs. Juizes: Des. Oswaldo Rodrigues de Melo, Rene Siufi, 

Carlos Alberto de Jesus Marques, Dorival Moreirsi dos Santos, 

Msirilza Lúcia Fortes e Silvio Pereira Amo rim, Procurador Regional 

Eleitoral Substituto. O Desembargador Presidente deu inicio aos 

trabalhos, justificando a ausência do Exm." Sr. Dr. José Eduardo de 
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Almeida Leonel Ferreirsi (Juiz Federal - Membro Substituto), que 

manifestou, por intermédio dos Oficios de n."s 45 e 46/2005 - GJ - 

Justiça Federal, enviados nesta data, seus cumprimentos pelo merecido 

reconhecimento público deste Tribunal RegionaI Eleitoral aos ilustres 

homenageados. O Desembargador Presidente convidou para compor a 

mesa os Excelen tíssimos Senhores: Egon Krakhecke, Vice-Governador 

e Secretário de Planejamento, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato 

Grosso do Sul, representando nesta solenidade o Exm." Governador do 

Estado, Sr, José Orcírio Miranda dos Santos; Deputado Estadual Paulo 

Corrêa, representando o Presidente da Assembléia Legislativa de Mato 

Grosso do Sul, Deputado Londres Machado; Exm." Sr. Claudionor 

MigueI Abss Duarte, Presidente do Tribunal de Justiça deste Estado; 

Nelson Trad Filho, Prefeito Municipal de Campo Grande; Capitão 

Sérgio Ricardo Cavalcanti Sales, representando o Exrn." General 

Comandante Militar do Oeste, Sr. Luiz Cesário da Silveira Filho. 

Encontravam-se praentes, ainda, as seguintes autoridades: Pe. José 

Marinoni - Reitor da Universidade Católica Dom B osco; Fernando 

Mauro Moreira Marinho - Juiz de Direito da Vara de Sucessões; Zvm 

Gradowsky , Diretor-Geral do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do 

Paraná, representando nesta solenidade o Presidente daquela Corte, Des. 

José Misses Silveira Lopes; Luiz Antônio Cavassa de Almeida; Marco 

André Nogueira Hanson - Juiz Auxiliar da Presidência do Tribunal de 

Justiça; Marcos José de Brito Rodrigues - Diretor do Foro de Campo 

Grande; Ricardo Galbiati - Juiz de Direito Auxiliar da 2." Vara da 

Fazenda Piiblica e de Registros Públicos; Desernbargudores: Alfredo 
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Guilherme Englert - Membro do Tribunal de Justiça do Estado do Ria 

Grande do Sul, Hildebrando Coelho Neto - Corregedor do Tribunal de 

Justiqa do Estado, Joãa Maria Lós - Vice-presidente do Tribunal de 

Justiça do Estado; Membros do Milistério Pública: Alan Versiani de 

Pauia, Dmilce Vanessa Arte Ortiz Camy, Irma Vieira de Santana e 

Amoategui, Mamo Cichowski dos Santos; Membros que cumpriram 

mandato nesta Corte: Aldo Mário de Freitas Lopes, Alecio Tamiozzo, 

Athayde Nery de Freitas, Dorival Renato P a w ,  Fernando Maum 

Moreira Marinho, Higa Nabukatsu, Jesus de CHiveira Sobrinho, Júlio 

Nimer, Julizar Barbosa Trindade, Manoel Mendes Carli, NewIey 

Alexandre da Silva Amarilla, Odil Tadeu Giordm, Rui Garcia Dias; 

Juizes Eleitorais: Arnaury da Silva Kuklinski, Ana Crz~loiina Farah 

Borges da Silva, Daniela Vieira Tardin, David de Oliveira Gomes Filho, 

Jorge Tadashi Kuramoto, Joseliza Alessandra Vanzela Turine, Nélio 

Sthbile, Vilson Bertelli; Membro Substituto: André Luiz Borges Netta. 

Também estiveram presentes os senhores: André Puccinelli ; André 

Luis R. P. Almeida - Gerente-Geral do Banco Sudameris; Anilson 

Aranda - Superintendente da Caixa Econômica Federal; Antanio Paulíno 

- Gerente do HSBC Brasil S.A. - Banco Múltiplo; Hélio Dantas dos 

Santos - HemasuI; Jeferson da Silveira Raposo - Diretor da Agência 

Setor Público do Banco do Brasil; Joãa Rocha - Diretor Regional dos 

Correios; Luiz Felipe Domingues Braga - Diretor Institucional da Brasil 

Telecom; Maria Raquel Dell Vale - Diretora do CEADA; Maria Ruth 

Lopes Mandu; Max Antônio Souza Morais - Delegado do Sindicato 

Rural de Guia Lopes da Laguna; Silvio Barbeta - Diretor-Geral das 
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Secretarias do TJ/MS ; Welington Merlo Ortega, além de convidados, 

amigos, familiares e servidores da Justiça Eleitoral. Após a composição 

da mesa, todos foram convidados a acompanhar o canto do Hino 

Nacional Brasileiro, interpretado pelo Coral deste Tribunal Regional. 

Na seqüência, o Desembargador Presidente declarou aberta a sessão 

solene de outorga do DIPLOM4 DO MÉRITO ELEITORAL DO 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, com a seguinte 

pronunciamento: O EXMa0 SR. DES. JOÃO CARLOS BRANDES 

GARCIA: "O Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 

outorga, nesta: tarde, ao Exm. Senhor Desemburgador Cluudionor 

Miguel Abss Duarte e ao Exm.' Sr. Procurador da República Bkal 

Yassine Dalloul a mais alta honraria ins f ltuída por esta Justiqa 

Especializada de Mato Grosso do Sul: o Diploma do Mérito EIeilural. 

Este titulo, sobretudo sipnbolo de distinção honor&ca, é concedido como 

forma de reconhecimento daqzkelas pessoas que prestaram relevantes 

sewi~os a esta Jwtitiça e qzte contribuíram para o enriquecimento e o 

fortalecimeiato da democracia brasileira. A atuaçãu do Des. 

CLAUDIONOR MIGUEL ABSS DUARTE corno membro do Tribunal 

Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul, inicialmente como Vice- 

Presidente e Corregedor Regional Eleitoral e logo depois como 

Presidente, é digna dos mais alos encômios, cabendo a mim a honrosa 

incumbência: de suceder-lhe ao lado de odres  pares e também de 

distinguido corpo de servidores. SMU gestão como Presidente desta Casa 

nos idos de 2003 e 2004 sedimentou u posi~ão deste Tribunal como 

institui~ão pública de notivel exceléncia no cenário nacional, erigindo 

V - P :  
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como primados bhsicos caraeteres de sua prdpriu perso~aalidude 

enquanto Jigura pGkl ica: azaster idade na conduçGo da coisa pú blicu, 

imparcialidade e celeridade nas suas decisões. Nunca é demais 

rememorar que sez6 apreço 2 constante cupacitu&o funcional dos 

servidores que aqui trabalham foi decisivo para o êxito na upura~zo 

das Eleições 2004, quando este T~ibuncsl, atingindo o hpice da 

eficiência, hoje tão necessária aos órgãos públicos, logrou a marca de 

ser o primeiro Tribunal do país a totalizur a contagem geral dos votos, 

mesmo com uma hora a menos que a maioria dos Estados da Federação. 

O Procurudor BLA L YASSI1VE DA LLO UL, ilustre Procurador du 

Repi2dica, exerceu us funqões de P~ocurador Regional Eleitoral nesta 

Casa como subsfiiuto no periodo de julho de 1998 a julho de 2000 e, 

também, de julho a dezembro de 2002, e como titular no biênio 

2003/2004. A história deste Tribunal está pautada pelo r~abalho 

proflcuo deste ugruciudo, reconhecidamente comprovado pela 

cumpetência e dedicação no exercicio da nobre função ministerial de 

fiscalizar o cumprimento da legislaçiio, a regularidade e a legitimidade 

dos pleitos eleitomis. 0 Procurador Blul marcou sua presença neste 

Tribunal por sua: honradez, retidão sobretudo, por sua celeridade nu 

mau festação nos processos, sempre obedecendo rigorosamente os 

prazos legais, qualidades que lhe apontam eumo modelo irrepreensível 

de conduta e parudigma para todos os representantes do Parquet, em 

especial, para aqueles que oficiam perante esta Jzistiça Especializada. 

Em decorrência desses registros é que hoje estu Casa expressa a Vossas 

Excelências sua gratidão como reconhecimento pelos serviços prestados 
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em busca do aprimoramento da democracia brasileira e pelo trabalho 

desemolvidu em prol de uma Jusiigu Eleitoral úgil, eficiente, 

indepenhnte e confiável, tendo sido registrado nos anais deste Tribunal 

s m  ~~elevanfes e signwcativm pp-fic@uçÕes no processo eleitoral. A 

busca pela efciêpzcia desta Jmtiqu Eleitoral enveredou, fam bém, no seu 

aparelhamento em estrutura fuica com o objetivo de atender de maneira 

ágil e eficaz o cidadão, proporcionando-lhe conforto e ceieridade na 

expediçEo do seu t i tui~ de eleitor, além de propiciar espaço condizente 

aos seus servidores, que ao logo $os anos vêm demonstrudo o seu 

diferencial na honrosa função de bem servir 6 ssociedude. Já a 

motivação para a criaçCo de um F ó m  Eleitoral conjugado com a 

Cenir~l de Atendimento ao Eleitor; que dentro de instuntes iremos 

imugurar, em local bem prbximo daqtki, surgiu de visitução feita pelo 

Des. Rubem Bergomi Bossay no Ultimo dia do alistamento para as 

eleições de 2002 aos cartbrios eleitorais da capital, quando se deparou 

com longas pias de eleitores embaixo de uma Bnca garoa que Ihes 

umedecia as vestes sem qualquer outro abrigo e que, por vezes, niio 

podiam ser atendidos por estarem se dirigindo ai zsm cartório eleitoral 

que em a jurisdição do seu domicilio. Ademais disso, os cartdrios 

careciam de instalações adequa& para o desmolvimento de tio nobre 

mister e para promover a comodihde necessdria aos seus servidores, 

devendo ser enfatizudo que ai falta de estrutura existente à época ocorrn'tr 

exclusivaunente pela insuficiência de recursos o~.çcsmentários e nGo pela 

v o n t d  do administrador. Foi assim que, com os olhos voltados para a 

primeira central instalada num Tribunal Regional Eleitoral, o do 
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Pcãrcaná, por intermédio de uma parceria firmada entre este Regi'oml e a 

Prefeitura Municipal da Capital, esta Justiça recebeu em &GFZO o 

terreno com uma drea aiproxiwada de 5.800 m f, tndo sido edz$ca$a a 

área de 3.726,40 m2, que hoje irá abrigar as seis h r n  EIeitorais da 

Capital; a Central de Atendimento ao Eleitor; dois Auditórios de 

mtílta'plo wo; A Zmoxur~ado Centrd; Arquivo G ~ m l  da 3wtiw ElertaraI; 

Dep6sito de Urnas EZebrônicas da Capital; Swlm paro Juizes e 

Promotores, Ordem dos Ahogadm e demais c;rmturus raecessdrim e 

que dãofuncionalidade udministrativu ao F k m  Eleitoral. O moderno e 

funcional projeto arquitet6nico que inaugwa~emos, foi concebido pelo 

arquiteto sul-matu-grossense Gil Carlos de CamiZZo e se torna, sem 

&ida alguma, una mvo marco dentro da moderna elfunciomZ estrutura 

do Parque dos Podera, ao lado do pnajestuso Palácio Popular da 

Cultura, bje propositahmepite depzominado Centro de Convenções 

papa ostentar rnerecidameng o nome de seu saudoso pai, Arquiteto 

Rubans Gil de Camillo e do conjunto arquitetônico onde está instalada a 

Receita Federal, mbos por ele concebidos. A obra foi erguida pela 

empresa CROSS Construtm, Planejamento e Consultorin Ltda., que fez 

um excelente trabalho, depois de ter sido a vencedora do Processo 

Licitatbrio de~mvolvido na modalidade Concwr2ncia e que foi iniciada 

em 13 de janeiro de 2003, com um custo jnal de R$2.883.319,70 (dois 

milhdes oitocentos e aitenta e três mil trezentos e dezenove reais e 

setenta centavos), recursos esses exclusivos da Jwtiça Eleitoral de Mato 

Grosso do Sul, eonfome dota$& orçamentária especlj%a do Programa 

de Gestão do Processo Eleitoral, com previs6o na Lei O ~ ~ a a z e ~ d r i a  

w 

- .  
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Anual n. O 1 0.40 7/2002. É de indispensável registro a fundamental 

colaburugZo da Prefeeitu~a Municipal de Campo Grande, na gestao do 

então prefeito André Puccinellí, pela iniciaiiva de doaçâQ do terreno, 

assim como a visão empreendedora $a: C&nara Municipal de Campo 

Grande, que azktop.izuu o Poder Executivo a: realizar essa doação, Não 

poderia deimr sem registro o fato de que tam b&m o Dr. Skrgio Ma~ins ,  

enf& P r o c u r ~ d ~ i  do Municbio, sempre envidou todos os esfo~ços a: seu 

alcance para que este sonho pudesse ser concretizado. De outra parte, a. 

Jmfiqa Eleitoral, sempre trilhando os caminhos do aperfei~ooame~ da 

democracicr, dando continuidade Cc $Zoso$a das adminis frações 

anterioresJ laqu, neste ato, a Clrmpanhu Institwiana E b i&io 

2 005/2006, inkitulada CIDADAO POR INTEIRO. Nesta parte MOS move 

a preocupa@o com a corlsalidaçZo de um regime plenamente 

democrbfico, programado em mssa ConstituiçGo, com O preceito formal 

de que 'todo a poder emana do povo, que o exerce por meio de 

~epresentmtes eleitos ' e que pode ser explicado nas palav~as da Min. 

José Nbri c20 Silveim: IA democracia nlio pode ser entendida apenas, 

como uma fórmzkla pr-Úfica, ~"~strittll tão-~O escolha de governantes por 

governad~s paru mandatos te~nporár i o ~  com Iim ites e respomu bilidades 

PIO exercicio do Poder, mas, antes, há de couaeebe~se como uma forma 

de convívio social' (Aspectos do Direito Eleitoral). Quem sabe msim 

consigamos passar pelo menos p a  a nwsa gente, a filosofia 

puntaneiru do nosso poeta Manoel de Barros, que a meu sentir se presta 

revelar atk ande pretendmnas estender os caminhos du democ~"aoia com 

estu campanha. 'No pmtanal ninglrém pode passar a r k p a ,  Sobremuito 
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qerando chove. A régua é existidura de limite. E o pantanal não tem 

limites '. A elaboração desse projeto, todo ele concebido e desenvolvido 

sem qualquer custo para a Jwi&a Eleitoral, coube à empresa ZN 

Marketing, Publicihde e Prorno~6es L&., que venceu um processo de 

escolha entre outra empresas dó rmamo e a quem neste momento 

queremos agradecer7 ressaltando a competência de sem idealizadores e 

o empenho que emprestaram ao irabaIh que tão bem realizaram e que 

dmtm de instantes o seu Diretor Executivo, SP. Ricardo Nubhn de 

Barro, nos irh mosbmr. Em Mato Grosso do Sul, estas Campanhas vim 

sendo lançadas a cada biênio: a primeira, 'Meu voto Meu Fuhdro', na 

Adrninistru~:ilo do Des. Rubens Bergonzi Bossay; a segmda, 'Voto 

Ético ', na Administração do homenageado Des. Claudionor Miguel 

dbss Derarte e, dado conf inuihde a este programa de responsubilihde 

social, com a parceria de diversas empresas pzabkicas e privadas, 

apresentaremos ao peiblico presente a cumpunha que ora se divulga em 

primeira mão, com os indispensáveis agradecimentos aos 

codaboradores, cujos nomes serão declinados no decorrer desta 

solenidade. Deixamos cumigmdo que a parceria entre os ÓrgZos 

pliblicos e privados sempre beneficiará a sociedade. Razão primeira do 

serviço público. Por fim, destaco que a Administração pública rnão 

possui inicio nem fina; é uma co~ltinuidade que, sem os esforços 

empreendidos pelos administradores que nos antecederam, mda do que 

se realiza neste momento teria sido poss fvel. Já encerrado, e 

aproveita& a oportunidade de poder falar aos presentes, quando a 

proximidade h m a l ,  sinalkada para nós campo-grmdenses pela 
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instalação da já trudicional ihminaçh da Avenida Afonso Pena, que 

começa a ser feita, trazendo ale volta a espiriiualiakrde e recordação de 

natais passdus, de paz, alegria, amor e esperança, cmcte~.isricas do 

espírito cristão que anima esta festa universal, desejo que O Natal de 

todos nbs seja mais uma vez cheio de amor fraterno, de solidariehde e 

de generosidaak, ingredientes que constituem o espirito desta festa. " 

Apds, o EXMe0 SR. DES. OSWALDO RODRXGUES DE MELQ, em 

nome do Tribunal, proferiu saudação ao homenageado Desembargador 

CLAUDIONOR MIGUEL ABSS DUARTE, assim se manifestando: 

''Por a iw ia deferência do Excelentíssimo Senhor Presidente desta Corte, 

toca-me a subida honra de saudar o idusíre homenageado, 

Desembargador Claudionor Miguel Abss Desurte, eis que agraciado com 

o Diploma do Mérito Eleitoral. Em nenhum momento íiíubeei em aceitar 

o munus; ngo porque me julgasse d: altura de seu desempenho, mas sim 

por ter sido tomado de grande satisfízçüo pe Ea incupnbência, uma vez que 

S. Ex. " se encontra na linha de Rente de nain hca admiragao, amizade e 

profundo respeito. Tive Q honra de integrar, com S. &. : a 3. a Turma 

Cível do Tribunal de Justiça, onde a i n h  judico, e sou testemunha da 

alta qualidade de suas decisões de Juh culto, idealista e de formidável 

copptpreem~o da alma humum. O Desem b a r g d r  Claudimor Miguel 

Abss Duarte formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Pont@ciu 

Universihde Catblicu de S h  Paulo e jd  exerceu inumeros cargos no 

nosso fitado. Foi Secrefhio de Estado de Justiça na Adminis fraqão do 

Governador Pe&o Pedrossian e depois nomeado desembwgador do TJ 

pelo quinto constitucioml h OAB, rendo sido Corregedor-Geral de 
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Justiça, no ba'ênio 1993/I994 e agora exerce a Pwidência daquela 

Corte de Justiça. & conçeiwal professor de vária disciplinar, inclusive 

Direito Adminisfrutivo em uma Universidade local s na Escola Superior 

de Magistrahr~. É conferencista e proferiu inúmeras palestras sobre 

diversos temas jurídicos e tem também obras publicadas sobre direi& 

administrativo em vúrias revistas e jornuk especializados. Nesta Corte 

Eleitoral, o Desembargadur Claerdionor Migwl A bss fiarte foi Vice- 

Presi&nte e Corregedor Regional no biénio 2001/2002 e dep i s  

Presidente no b f ên io seguinte. O &S. Clmdionor, semelhante aos 

primorosos Mestres, sabe transmitir aos seus comndahs os 

conhecimentos, o vigor e a energia mcessúrios para aprestar ar 

solq6es que o momento, a fingZo e a sociedade exigiam da Justiça 

Eleitoral. As EleiçBes de 2002 firam singulares, não apenm pelo 

volume de serviços, mas também na crescenfg compJexide dos 

problemas com que se defrontou esta Justiça EspeciuEEzuda. Em to& as 

horas, foi um lider seguro, agindo sempre com pronto empenho e 

sabedoria, rnost~miclo a solugio onde, antes, só se viam os tentdculos do 

impasse. Nas eleig8es de 2004, não foi menor o desaJ;o e, novamente, 

presidindo e ~ r a  C m ,  o agraciado soube conduzir com invulgar brilho 

os trabalhos, além de servir como prudente referencia aos pares na 

Corte. O resultado foi que o Tribunal Regional Eleitoral de Mato 

Grosso do Sul desttacou-se m efàcácia e presteza, vindo a finalizar os 

tmbalhos das eleições daquele ano em primeiro lugar em todo o Pais. 

Com seu instint~ nabo de liderança, o agmiado se empenhou para que 

a Justiga EEeito~al coniifiuusse a desempenhar seu papel de garantidor 
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de última instância do sistema demacdticn, vital para o uprimoramenfo 

de uma: sociedadè próspera e plural, A Justiça Eleitoral de nosso Estudo 

continuartí a responder com ags'lidde, temperança e consistência aos 

desafios que se apresentarem, como sempre predicou. Mito o brigado. " 
Entb , o Desembargadar Claudionor Miguel Abss Duarte foi convidado 

a receber, do Bsembargador Presidente deste Tribunal, o Diploma do 

MérI& Eleitoral do Meto Grosso do Sul. Entregue a comenda, com a 

palavra o agraciado EXMaO SR DES. CLAUDIONOR MIGUEL 

ABSS DUARTE: "Vivemos um tempo de transformações prof ind~~ e 

rtípiddas. O desenvolvimento das sociedades e ai velocidade das 

informaç6es crescem na mesma proporção em que crescem as 

necemk?ades e ameios da Humanidade, O m u d o  inteiro se vê atingido 

pelo f e h e n o  da nova em: a globalizqão. Com ela epur meio dela, as 

tribos deixarvi o isolamento q%se c~ractwka.i a MOSSU história até O 

sdculo XX e íravam batalhas tecnol6gicm, econ6micas e comerciais. 

Nesse contexto histórico, o Brasil busca operar a sua própria 

transformação, diante de um cenário marcado iambim pela extrema 

desigualdade, pobreza e exclwEo social. É fundamental reafirmar os 

valores democrc$ticm e promover a consínqão de uma sociehde muis 

jecsta e solidkilr, c o m  quer a Constituição. Para tomar efetivos os 

princlpios e findamepzfos do Estado Democrático Social, ícmes 

imud~;f~liveis dessa con.sfruçtio, o Direito, como é h sua esszmia, 

busca, na evolução, acompanharas modijcações dessa sociehde m 

transformação. A e idahia  não é mais mero soflsm, um elemento h 

ret0rica e & demagogia. Tem um wlor jwidico. Tem assento 
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c012stifucio~za2, E é através da prepon&rdncia dos princapios sobre as 

normas que a Consiihr ição realiza esses ideais. É a era pós-positiva, que 

se revela em fados os campos h cizncia jurídica brasileira. A 

constituiç fio, como imtmmenfo plítico-jurkcilieo-imtibciomI dessa 

declaração de fundame~z tos, também almeja essa evoluçüo, agregando 

ao seu texto e ao seu propósito as mod@cuçÕes impostar peles ameios 

sociais, o que, de modo algum, retira a proced&acitn darr críticas ao 

excesso de aItercag6es que vem sofrendo, muitas &las sem essa 

fimZialale e sem muito apwo técnico. Entice as aItera@es de 

muito estava a reforma do Poder Judicihrio, sempee mad lm brando por 

suas mazelm h que por s m  virtudes. A mídia fez da toga objeto de 

s u a  mais embis ateqões. Todos os dias L ~ S S ~ S ~ M O S  w deciaraç5es 

coníundentes, repletas de a4etivos ásperosI vidos dos mais vsriadus 

setores sociais, algum merecedores do crédito, outros nem tanto: 

depttíncim de cormpção de magistrados, e~volvimento cam boda sorte de 

crimes e criminosos, injustiga, rnorosicEgde burocracia. A Justiça virou 

'uma caixa preta '. Tramitava FW Congresso Nacional o antídoto. Alterar 

a Constituigão seria a solução de efeitos mágicos e imediatos. Ajinal, 

sempre foi m i m .  Eis que veio a EmePrda Constitucional n.' 45, 

publicada no Diário Oficial da Uniao de 31 de dezembro de 2004. Sua 

principal meta é emprestar ao sistema judiciíírio brmileiro celeridade, 

t~unspar&mia B efetividade tis decisões judiciais. Entrementes, a 

Ewieda CoaytitucionaZ n.O 45, não troeme nenhuma moH$caçio no 

pertinente d Jus tiga Eleitoral, circumt&cia &monsfrativa de que essa 

juxíiça v m  agregando no seu g~pirito as rnodi~cações impostas pelos 
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ameios sociais. É realmente, um seguimento do Judieiúriio que funciona, 

acompanhando as modIficaç6es dessa sociedade em tramfonnação. Se 

precisamos de uma reforma política como faz crer toda opinião como 

f iz  crer to& opinião p6 blica, não pode esta ser confinali& com r e f o ~ m  

da Justiça Eleitoral. São coisas distinta. A reforma polifica jurada pelo 

PresidePlte da República, reivindicada pelos operários, reclamada pelos 

empraúrios, exigida pela igreja, cobrada pelos servidores pziblicos, 

civis e militares, e defendida pelos jovens. É ponto de encontro, hoje, h 

vontade nacional. Já a Jzdsbiqa Eleitoral exige pro cedimen fo estável, com 

regras previumente defini&, das quais na se pode abrir mão, 

primpaimente em i"az6es de ca.~uismos, infelizmente, frequentes nos 

dias atuais. Não é sem motivo que o constituinte originário, de forma 

pragpnát ica, realçou que 'a lei que alterar o processo eleitoral entrarii 

em vigor pia data de sua publicação, na se aplicando íi eles@ que 

o c o m  até I (um) ano du &ta de sm vigência9. Diante deste contexto, 

em que as instii'uigões sociais e políticas passam por enormes 

tramforrnaq6es, adaptando-se à sociedade globalizada, recebemos com 

hmildade a homenagem que a Jerstiga Eleitoral nos proporcio'ona, ms im 

como com humildade seguinh a ordem natural das coisa, exercemos 

honrosas f ições neste Tribunal Regional Eleitarak, durante quatro 

anos, sem MOS afmtar de regras de comportamento singelas, vivenciando 

sempre o primbio do 'nem tanto, nem tiro pouco': ser humilde, sem ser 

servil; ser simples, sem ser simplbrio; ser reflexivo, sena ser lachnico; 

ser conciso, sem ser incomp&o, nunca nos esquece& daquelu 

belíksima e sim bolica mensagem poética de Femando Pessoa: 'Todo 
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começo é involmtio. Deus é o agente. O herói a si assiste, vário e 

incmciente. 2 espadu em tuas mCos achada. Teu olhar desce. Que 

furei eu com esta espada? Ergueste-a, e fez-se'. SP: Presidente, SPS. 

Membros desta Corte, Srs. Servidores desta Justiça EspeciaIizada, as 

-periências vivenciadm são apenas etapas necessdrim de nosso 

naburu! processo de waaturaça"~, tanto as que trouxeram felizes 

desdobramentos, como aquelas que apresentaram fmbrantes resultados. 

Aqui, neste TTR, as nossas experiênca'as sd se encartana corno de felizes 

alesdobrammtos, pois, além ~~rnprirmus com nossa finç80 imtitucionul, 

fz;zemos amigos e co~lvivemos com pessoas qualt;fIcadas, as quais nos 

fizeram reservar GI ética upn espaço cada vez maior em bodas as formas 

de intercsçfio e de relacionamento, dzfindinh o preceito do respeito 

interior. Voltamos u esta Corte pura receber a di'stingão homr9ca 

DIPLOM DE A&RITO ELElTQRAL DO ESTADO DE MATO 

GROSSO DO SUL. Sopraos gratos e estamos envaidecidos. A vida, como 

escreveu Emerso~z, nmea serd tão breve nem tão demorada para que 

nãa hja tempo e lugar, cedo ou tarde pura aleda recolher-se, quando 

menos se espera$ delicadas Iiq6es de cortesia. Sou grato, pois, a Vossa 

Excelhira, Des. João C a r h  Brandes Garcia, pela delicadeza em 

propor o Pneu nome aos erpléridos juázes data Curte para receber tão 

elevada distinqZo. Tudo o que f~emos e n g m f o  nos e~zcontriívarnos na 

coPadiç60 honrosa e transitória de membro deste culegiudo fora 

realizado m exercicio de uma determinação legal, sob uma relaq20 

subordinainte, mas apropriadamente chamada de dever-poder, 

lembrando sempre o lema, colhido por VirgiZio, escrito em latim - a 
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~s'ngeua mais viva de todas, porque presente nas demais: 'virtute 

plusquam auro' (ncreditai mais nu virtude que no ouro). Portanto, ao 

f m a l k a r  os nossos agradecimentos, Jicamos com a sensaq20 que toca 

os membros deste Tribunal quapado profrem seus julgamentos: a 

sensação do dever cumprido. Registramos, finalmente, que nossa 

gratidão ainda muis se elevaj em ruz50 de receber a distinção hopior@ca 

juntamente com o Procurador da República, Dr. Blal Yassine Dalloerl, 

cujos pareceres ofertados da codiqdo de Procurador Eleitoral junto a 

este Tribunal sempre foram marcados pela prudência, erudigão, 

independência e, m m d  com 0 ac~nnulu de serviço, rigorosamente 

dentro do prazo legal. Encemmos, mesmo porque o DP: Blat é tam bkm 

do nosso Estudo, tomando por ewtpréstimo os seguintes versos $e 

Martim Fontes: 'Da minha terra, pura minha terra tenho vivido. Meu 

amor encerra a adoraç60 de tudo quanto é nosso. Por ela sonho num 

perpe'íuo enlevo e, incapaz se servi-la o quanto devo, quero ao menos 

~ m ú - l ~  o quanto posso. " Após, o EXMmO SR. DR. CG3RXIQS 

ALBERTO DE JESUS MARQUES, em nome da Corte, proferiu 

saudação ao Procurador da República Dr. BLAL YASSINE DALLOUL, 

com as seguintes palavras: "Coube a mim, por delegagüo do eminente 

Presidente Des. João C a r h  Brandes Ga~mcia, nesta data festiva, prestar, 

em ptome desta Corte, homenagem ao Dr. BlaE Yassine Dnllod, o que 

f a p  neste ato com rnuitu satisfaçiao e alegria. O Tribunal Regional 

Eleitoral criou o Dip Eoma do Mérito Eleitorcal, que hoje é recebido pelo 

ilustre Procurador, para homenagear as pessoas que se dedicarana 

causa da democracia e cichdania brasileiras no Estado de Mato Grosso 
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do Sul. No caso do Dr. BIal, a homenagem decorre do excepcional 

trabalho por ele deseptvolvido junto a esta Corte, na qualidade de 

Procurador Regional Eleitoral. Tive a honra de comiver com ele no 

periudo em que foi Procurador e qwndo o seu nome foi indicado junto h 

Corte para ser hmenugmdo, enchi-me de alegria s orgulho, eis que vi 

que estava naquele mumento votando por prestar uma homenagem 

efetivamente mereciala, a um homem e jurista que efetivamente 

con fribuiu p u a  a melhoria da Justiça Eleitoral do Estado e, sobretudo, 

pelo avanço da democracia brasileira. O Dr. Blal foi incansável c m o  

Procurador. Sua atuaçao foi marcante e seus pareceres serviam de norte 

para as decisões deste Tribec~~~Z. Não teve m a  pussugcim figurativa 

junto à Corte. AO contrdrio, deiirou aqui assenta& sua pmiçZo como 

homem, jurista e como membro da Procuradoria da República. Sempre 

opinou nos processos atefldedo sw consciência e buscando fmer 

justiga e respeitar a vo~ztad~ do eleitor, j m i s  tendo a preocupaç20 de 

pedir a condenaçdo deste ou daquele simpl~smpate parque 'este seria o 

papel do Ministério Publico ; sem contar a excelência de seus 

conhecimentos jurídicos e o rigor com que cunzpria com as exíguos 

prazos eleifurais, Q moix infwessante que c~nquistou a simpatia e 

amizade de todos sem gzkalque~ irnpmm e sem jamais precisar 

reivindicar sua flpm & Procurador. Agiu sempre com simplicihde e 

extrema serenidde- Por tudo iuo conquistou a homenagem que agora 

lhe é prestada A homenagem, na verdade, & um reconhecimento público 

pelo trabalho por ele desenvolvido. d uma forma encontrada pela 

Justiça Eleitoral de Bker 'muito o brigado ' pela valios íssima 
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cmdribtsição que prestou ao povo do Mato Grosso do Szsl. Evidente que 

a homenagem 6 o resultado do trabalho do L)r. Blal p i h  só nu Jwtiça 

Eleitoral, mas também por forp da sua extrema dealica~ão h causa 

pzibkicu, junto Li Procuradoria, e, especialmentey pela sua afuução em 

favor da cidadania e do fortalecimento das nossas instituições pública. 

Recentemente foi homenageado pela sua atuação em defesa dos Direitos 

Humanos, pelo Centro de Defesa da Cihdania e dos Direitos Humanos 

Marçal de Soma Tu@ 1 - CDDH, Por onde passa e O& atua, nosso 

homenageado deixa sua marca. NZo poderia, mesmo sabendo que 

estarei quebrando Q ptoca ia ,  deixar de prestar uma homenagem n60 

ao Procurador, mcar ao amigo B14 em meu nome pessoal, embora saiba 

que todos os membros da Corte nutrem por ele uma sincera amizade e 

forte carinho. P r a d o  amigo Hai, saiba que o tenho como grn bom e 

grande amigo e excepcional Conselheiro. Todas as vezes que preciso de 

uma opinia"o ou comelho o procuro e as suas p~ram mfzo sempre 

abertas para me receber. Saber que o tenho como amigo muito me 

conforta. Estimulo a amizade de nossas filhas e famílias porque sei que 

assim sempre estaremos prbximos e as obrigaçües do dia-adia Pzão nos 

afafard. Por &O k que me senti engrandecido quando frai indicado para 

pwatar esta homenagem a você. O b r i g d  pela sua amizade e pelo sua 

dedicagã~ & sua função pública e li cama da ciddptiu e democracia. 

@e D m  o pwsrve como excelente profissional, dedica& pai, grande 

marido e excepcional amigo. Que Deus o maintenh simples e humilde 

como é. Parab&m. Muito obrigado. " Então, o ilustre Procurador da 

República homenageado recebeu, do Desembargador Oswaldo 
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Rodrigues de Melo, o DipIornat do Mdrito Elei?u~d h Mato Grosso do 

Sul, manifestando-se, em seguida. O EXM.O SR DR BLAL YASSINE 

DALLOUL: "Tem horas em que a pergunta é iptevitável: par o d e  

andas felicidade? Embora inevit4ve2, é com alegria que ando 

c~nstatanalo pouco  ar exercitando, junto ao meu ser, essa indagaçir"~. 

A filicihde tena sido meu anzuleto. Mesmo Pisre, vejo passível espantar 

a délpressZo com uma boa dose uk felicidd. A &se pode ser varia& 

nw não gude deixar de ser servi&. Em 2003 e 2004 tive, sim, muita 

relação com a felicidade neste templo de justiqa. Namoro que começou 

com minha nomeaçlão para a Procuradoria Regional Eleitoral, 

sediwzentad paix& sempre existente peta Justiça Ekitoral, A matéria 

nela compreendi&, talve por ser uma das mais ahticas do direito, 

sempre foi alvo de minha puquera. Conq uistuda a namorada, o senhor 

tempo me deu urn biênio para provar ser eu um bem partido, pautado no 

trabalho, na aledicag60, na fzdeli&de, e, &ans..rência, no respeito, 

veemente respeito, pelos princllpios mais c a m  à sara exist&cia. O 

noivado decorreu de uma relação de respeito, de adiniraç6o e de 

compreenrüo com o conselho familiar diretamente responráwl pela 

tutela de bem da justiça eleitoral. Cu'tos e preparados, sem perder a 

s i m p l i c i W ,  os membros desta Corte, naqueles dois apmos, tornaram a 

cma da flerte minha pr6pricr casa, Confurtuva o respeito sempre 

atemado aos gracejos ministeriais, feitos m peçm ou mesmo em 

serenutm tribuna, que existiam fossem ou d o  acolhidas nossas 

interpretaç6es dos fatos e conseqeiente aplicaçZo da tese jurídica 

defendida. Desses bom tempos, muito recentes ainda, remartescem 
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fwmes e fortes no circulo de proteç20 d corteja& o De~embargador 

João Cados Brandes Garcia, os Juhes Marco A E C P ~ ~ ~ Q  Chichrro 

Falavinha e Dorival Moreira dos Santos e os Juristas Rene Si+ e 

CurZos Alberto de Jesus Marques, talentosos operadores do direito e aos 

pais me reporto para abraçar com carinho todos os demais que 

cunmco dividirum o pieruirio em 2003 e 2004. Meu tempo & cortejo 

ofieial passou e imaginei, sim, que passaria a ser eu m i s  um daqueles 

que $cairiam a lamentar o final de um noivado tau prmeros~ sem que a 

ele se sucedem? o casamento. Lamúria que seria qualificada porque 

sa~&des muitas tane bém ficavam daqwtes que verddeirumente 

c~mportam o n%icleo familiar da e t e m  Justiça Eleitoral, pois com ela 

tem laços de sangue definitivas, sendo respomáveis pela sua 

organizaqão, estrutura, bom compwtarnenbo e boa reptaçãu. Não 6 por 

acaso que a cortejada $em em mssa Estado e em todo País mereci& 

fama de excelente fomaç2u e de cardCer irretocúvel. A excelEncia do 

quadro de serviabres cale apoio deste Tribunal Regional Eleitoral em 

Mato Grosso do Sul, formada por pessoas sérias, dedicadas, 

competentes e cowrpromissadus com os p~iac@iu# ma& carm 2 

administrqa"~ pliblica, explica de forma irradiante a ssnsua !idade desta 

Casa de Jerstip, Abraço toda essa querida família na pessoa dos 

incarasheis se~vidores Alir Tema Lima Tavares* Hmdy Waldschmidt e 

Wilsm Pedro das Anjos, que tão bem representam o que de melhor há 

no servip pziblico em nosso País. Mas que lamzíria que nada! A dona 

felicidade* com &rem presença, contrariou este parecer. No dia 06 de 

setembro &ste umy reunidos em sessão ordinhria, os já citaabs 



Tribunal Regional Eleitoral de khto Grosso do Sul 

membros do círculo de proteção da Corte Eleitoral, Des, João Curlus 

Brandes Garcia, Drs. Marco AurkZio Chichorro Falavinha, Dorivai 

Moreira dos Santos:, Rme SiuJi e Carlos Alberto Marques, enfiro 

acompanhados pelo Des, Oswaldo Rodrigues de Meh e pelo Juiz 

Francisco Gerardo> de S m u ,  e contmdo com o parecer do ilustre 

 procurado^ Regional Eleitoral Emerson Kalr Siqueira, deteminarum a 

eterm relação deste falante com a Justiça Eleitoral, tramfomando, com 

a Resoluçiao T W M S  n,' 329, um noivado que se imaginavai cre@ctslo 

em um casamento que se espera inflna'to, Mesmo a distdnciu, recebo a 

determinaçZo, dita homenagem, como um chdmw'o de compromisso 

~?L@FTIB com essa inesquecível Jusbi~a Eleiforcrl, hoje* mais sedutora 

ainda p r  sei. data de inauguração das i~tstçrIa~ões du FOrum Eleitoral 

de Campo Grande/CepztraZ de Atendimento ao Eleitor e de divulgaç50 da 

Campanha Instituciowl da Corte, Administraqão 2005/2006, desde logo 

aplaudidâs. IZuinina minha cãmi nhh  e toca de forma festiva minha 

alma p&r retorw à fPrfPrbm desta egrégia Corte em razão de 

deferimia tão signgcativez, #fio ousarei e nem devo fmer retrospectiva 

do trabalh realizado m Proc~raGd!op.ia Regional Eleitoral, porquanto, 

corvi certeza, os cultos e preparados membros deste Tribunal já se 

emveraram na tarefa de faz;-20 com muito mais objetiviue e 

pmp&dade, cúncluindo que o saldo apresentado auforizava f&o elevada 

homewgem. O extraordinário e culto Lbutor CARLQS ALBERTO DE 

JESUS'MXRQUES, em sua fala, naturalmente brilhante e que muito me 

emocionou, já teceu considerações que muito me bp~rrarn e que 

confirmm o valor imemurdvel que conquistou ele no patrimônio de 
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bem deste hmemgeado, bem como, posso crer, nortearam a egrégia 

Corte na determinaçüo de entrega do valoroso diploma do Mérito 

Eleiforuk do Estudo de Mato Grosso do Sul. Devo, no entanto, faer em 

voz aita algumas reflex6es e em especial algum agradecimentos neste 

mupraento de vi& que me é sim marcante. hTo desenrolar do co~fejo 

eleitoral, não foram poucas as respomabilidaaks e as incumbências gere 

me foram apresentadas para desenvolvimento dicirio. Mas cada desczfw 

importava no florescimento de forçm que nio me permitiram fraquejar. 

Sempre tive total comci&ncia da extrema import6ncia &s funções da 

Ministé~io Público Eleitoral. E sempre soube que r& bmtavu ter 

consciência. Por isso é que, em dois anos de atividade perante esta 

Corte, e também na coordenação séria e respeitam dos trabalho$ de 

todos operosos colegas do Ministério Público Estadual designados para 

o oficio edeitural, n6o se eeonomiza~urrr for~m, estrabégim e mesmo 

sacríficios pessoais para tomar efetiva, qtcllI~:~eada e célere a realização 

do trabalho ministerial. Tudo imo feito dada a necessíáade primária que 

um membro do Ministkrio Público deve ter para se dedicar a camas que 

corporifiquem sincera e inces~mte busca pela verdade, e esta 

idenfvcah, pela justiça. Habitando a ai$tê~ciu de um agente publico 

essa necessihiik, um dos melhores lugares que se encontra para 

desenvolvê-h é, sem dzivih, a Justiça Eleitoral# cujo foco de atuaq&o 

tem um fim espiendoros~: o for falecimento do Estudo democ~*ático de 

direito. Tendo esses esforgoo sido detectados de tal forma a tornar 

minha pessoa uma daquelas merecedoras do honroso diploma que hoje 

é entregue, cumpre-me rapidamente aiisentar, com a cmplicialade dessa 
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seleta platéia que verdudeiramen f e abr ilhmta a presente sessãa solene, 

que, alkm da se~tsaçau iiqterm do  deve^ c~kmprido, que me é m&ito ccaa, 

tambsm i graflficante constatar que a simplicidade de um trabalho 

sério, dedicado e honesto e ~econhecimento neste Trib uual. 

Reconhecimento que permite, a este orador ao admirável 

de sem bar gado^ CLAUDIONOR MIGUfiL ABSS DUARTE, homem 

público que dign$cca seu valor com notúveis e iirzcontáveis exemplos de 

empeendirnmtos e cujo$ predicados tão bem foram aqui ~essultados, a 

honra: do destaque pela contribuição para a engrandecimento, eficiénciu 

e respeitabilidade da Justiça Eleitoral de Mato Grosso do Sul. Esse 

efetivamente é o maior ganho que se pode levar desses momentos. 

Ajnal, não se pode deixar de lembrar que na busca incessanfe pela 

consIrup% de uma sociedade justa, livre e salidhria, objetivos 

fundamentais de uossa RgpGblicl.a, é indispensdvel a existência de wrna 

jusiiça eleitoral forte, grandiosa, e$c iente e respeitável. É dessa forma 

que o Estado Denzoc~btico de Direito terá mais possibilidades de 

consagrar sua eefetividade real. É dessa forma que os desassossegados 

com a li~ura, trapaspurência, ética e dignidade das eleições - marco 

fundamental da democracia - -50 marcharão sem respostu e sem um 

ba ta  aos males que faewt pmlrerar como se a chegada, u tomada ou a 

munurenção do poder tudo pudesse admitir* A necessidade de ser mais 

breve determi~a que se pusse logo 2 indispensável fase de prestar 

s ince~os agradecimentos aos que verdade fmmen te me co~duziram aii 

aqui. Gmças a Deus, sempre e sempre. É ele quem me protege, me 

ilumina. É dele que recebi a àenção de repousar no seio de família que 
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me agasalhn em todos os instantes. É ele quem me determinou 

experimentar a expressZo da vida na companhia de semehnfes que me 

tocam diadamente com a forgq da amizade. Deus dar-me muito mais 

ainda, conferindo-me sazide e dkixundo-me clara a distinção entre o bem 

e o mal, o jwbo e Q hjusto, O certo e O errado. Privileg'ado, fii criado 

pelos meus pais, pelos meus wvds maternos e por um batalhão de 

dedaicadas tias. Eies me prepararam para air lides da vida e me 

mostraram com exemplos caminhos da retiddo. Muito obrigado ao meu 

pai, a minha mãe aos meu já fm&s mós, ai toda m i a h  família, que me 

farmaram, custearam meus e s e s  e plmtaram nu meu ser inúmeros e 

valiosos fitos de caririho, & amor e de hmm. Continuei privikegmdo 

crio formar nova família, casando-me com Sueli, c o m p k e i r a  de toda us 

horas, boas s ruins, e pessoa h m u m  que merece meu mais profundo 

sentimento de amor e admimç&. Obrigado Sueli, por sua compre em ir"^ 

em todo processo de ausência que $2 bramibar durante o drabaho 

eleitoral e principalmente p o ; ~  ter gerado mssa amada e já mocinha 

Dayam e nosso  ma^ do que especial tesouro, o guerreiro Down 

Mohamed fdhm d@lornados com injnito amor e para os qwis  espero 

possamos continuar transmitindo exemplos de dz'guaiue, dk ética e de 

soli&ri&ade, deforma a que sejam eles, c& vez mais, lmes ~madiantes 

do bem. Em prosseguimento, apresso que vivo este momento graças & 

IhtStuiqüo que me alberga e que permitiu o daenvolvimenfo de 

trabalhos em beneficio dos mais caros princípios da Justiça Eleitoral. E 
a l u  condutora da minha ImtituiçCo que fgz correr em nossas veias essa 

gana ardente de trabalhar em bwca &s ideais que consagram a mais 
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pura dignidude de todos os humanos, que torna plena de sentido a 

incessante busca de presem~ção dos valores finhrnentais da 

humanidade. Desse Ministbrio Público Federal pião extraio somente os 

princbios componen fes do seu aceno instihrciunal, m m  colho com 

gr~t$cmte fartura OS exemplos de atuaç60 dos colegas, muitos aqui 

presentes, A llm, A Zmndre Colhes, ChurIes, Maum, Jerusu, Vanessa e 

Sílvio, cujm expresGes moruis e inielectuais HOS düo a exata noção dd. 

responsabilidade que parsainos a ter quando nos é dado assumir, nu 

pele e na Q Ema, o seu manto t8o s a g r h .  Perto do fim, mas com igual 

intensidade de gratidão, salido aqui os preparados e especiais 

servidores da Procuradoriu da Reptiblicu, muitos presentes preste ato. A 

qmIidade profissional e a altura moral de cada um de vocês enriquece 

muito nossa I~zstituiçãu. Em especial, minha gmtidão & seividoras 

Alessmdra SornaJ Giselle, CZhudia Asato, Sueli e Alessadra Barros, 

todas muito capazes, dedicada e defeminudnr, as p a i s  compunhum o 

gabinete ~zo período eleiforal, tornando possíveis nossas metas de 

trabalho s sendo essenciwis para que fossem palpiveis os ideais de 

justiqa, paz social e solidariehde que nossa Procuradoria Regional 

Eleitoral defendeu com ardor, gerando os méritos que certamente 

explicam a v ida  do d@loma hoje recebido. Diz uma lenda árabe que 

dois amigos viajavam p e b  deserto e em um determinado ponto du 

viagem discutiram. Um deles, ofendi&, sem nada a dizer, escreveu na 

areia: 'Hoje meu melhor amigo me bateu no rosto', Seguiram e 

chegaram a una odris, onde resolveram banhar-se. O que havia sido 

esbofeteado começou a afogar-se, sendo salvo pelo amigo. A o 
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recuperar-se, pegou um estilete e escreveu numa pedra: 'Hoje, meu 

melhor amigo salvou-me a vida '. Intrigado, o amigo perguntou: Por que 

depois que te bati, você escreveu na areia, e agora que te salvei escreveu 

paa pedra? ' .  SorrindoJ O outro amigo respondeu: 'Quando um grande 

amigo nos ofende, deveremus escrever na areia, onde o vento do 

esquecimento e do perdão se encarregam de apagar; porém, quanab nos 

faz algo grandioso, deveremos gravar puz pedra da memória do coração 

onde vento nenhum do mundo poderá apagar'. A este egrégio Tribunal, 

aos meus amigos de fé, qque me propiciurarrz de alguma forma este 

momento, trnsmn'tw a ce~teza de que o signf~cudo deste Diploma do 

Mérito Eleitoral do Estado de Mato Grosso do Sul ficar-Ú gravado na 

pedra da me mó ri^ do meu coração. Muito obrigado, " Neste momento, 

as autoridades componentes da mesa foram convidadas a se posicionar 

na primeira fileira do Plenário, dando-se, então, início ao 

LANÇAMENTO DA CAMPANHA INSTITUCIONAL u ~ r . ~ ~ Á ~  

POR INTEIRO" DESTE TRIBUNAL - Administração 2005/2006, 

com o pronunciamento do Ilm." Sr. RICARDO NABHAN DE 

BARROS, Diretor-Executivo da Agência ZN MRKETlhTG, 

PUBLICIDADE E PROMOÇ~ES L TDA ., empresa responsável pela 

cria~ão das peças publicitárias integrantes da campanha: ' cJ~nto  com u 

democracia, naxceu a criaçZo e a garantia de direitos. Isto porque a 

democracia é aberta ao tempo, as tramfor~nações e ao nova. Os direitos 

são criados a partir das necessidades s das Zum poplares. Assim, um 

direito n&o e' particular ou espec pco, mas k geral e universal, válido 

para todos os idvíduos, p p o s  e classes sociais. Dizemos que uma 
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sociedade é democráfica quando, além de eleições, parti&$ políticos, 

divisão dos Três Podkra da Re@bZica, institui algo mais profundo: os 

direitos dos eidadtos. A campanha instifaccional de 2005 do Tribunal 

Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul, com O ubjeiivo de esclarecer 

sobre a iyy1portánciu do eleitor ser atuante e particbativo, pretende 

mostrar que o vei"&deiro eleitor exerce sua cidahnia todos os dias e 

não apraas no dia da eleiçfio. Isto é, seus direitos politicos G o  se 

resumem a eleger e ser eleito, mas também a obsewm os projetos dos 

eleitos, cobrando e f1scdizando para que sejam cumpridas as promessas 

de campanhas. Foi com a t e  objetivo que a ZN Marhting criou a 

campanha Cidadão por Inteiro, enfafkundo que, se a eleitor nãO seguir 

os passos que a verd&ir.a ci&&nia lhe gmnte,  estm-21 sendo sempre 

wn cidadão pela rnet~de e, consequePitetnera~e, recebendo saúde, 

educação, segurança e tudo mais que precisa pela metade. A pavtir 

desse cmceiro foi desenvolvida uma logommca que procura trazer o 

verdadeiro sentido política, na qual o cidd& estd no ceníro de tesdu. 

Simbolizando a Agora - antiga praça na Grécia - berço da democracia, 

onde os cidkdzos se reuniam em assembléias pura  decidi^ us rumos dLI 

sw cidade, a logomarca remete a i d o  isso apresentando uma pessoa de 

braços erguidos dentro de um circulo. O círculo seriu a praga e a 

pessoa os cidaaos e cih&s. Ao mesmo tempo, aJigwu geométrica 

representa um olho indicando o que a campa~aba estd dizendo o tempo 

tu&: observe e fiscalize a;s ações políticas dos seus representantes. As 

peqas que compwe:m a campanha exprimem u m  linguagem simples e 

direta, permiti& auna leiiuru rhpida e de fúcil compreemao, assim 
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como utilizam as cores & bandeira nacional A campanha se~G 

divulgada em todos os mzrrtic@ios do Estado, através dos veículos de 

comunicação e fio$ e~c01m pdblims e priva& e imtitufos de pessoas 

por-taúores de necessidades especiais, por meio de palestras e 

distribuigão das peçm e da cartiíha, Melhor do que ficar falando sobre 

a campanha é mostrar to& o processo de criu$o. Antes, esclareqo que 

este trabalho, entre pesquisa, criação, desenvo!viment O, produçio e 

execução, levou cerca de 60 dias e envolveu dezmas de protagonistas. 

Finalizando, quero, nesta oprtmi&de, agradecer a todos os que direta 

ou Miretamente participram do desenvokimmto desta campanha e 

que acreditam que é possíveI u m  ~unsfor~1ução na sociedade. @e a 

campanha Cidadão por Inteiro possa contribuir para um futuro melhor. 

Muito obrigado. " Complementanda seu pronunciamento, foi 

apresentado pela empresa o DVB que contém história infantil de compra 

de voto e punição dos culpados, desenvolvida pela servidora desta Corte, 

Eliana Mara Camacho Marim, e que ser& distribuido com a cartilha 

inhti l  de esclarecimento do eleitor, figurinhas i lustradas, porta-título e 

outros materiais, que juntos formam o kit da campanha. Também foram 

transmitidas imagens das propagandas de escIarecimnento e 

conscientbção do eleitorado, que foram desenvolvidas pela mesma 

empresa de publicidade e passarão a ser veiculadas pelos meios de 

comunicação de massa em período vindouro. Passou-se, a seguir, ao 

LANÇAMENTO DO CARIMBO COMEMORATIVO DOS 

CORREIOS, também alusivo campa& institucional, que cumprirá as 

norinas do cerimonial daquela entidade. Pelo cerimonial foi esclarecido 



Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul 

que os carimbos comemorativos se destinam a difundir os fatos 

nacionais relevantes, entidades e personalidades que se destacam nos 

mais diversos seguimentos socioculturais do Pai's, perpetuando o motivo, 

a data e o local em que os eventos são comemorados. E que este ato 

solene coloca o carimbo oficialmente em circulaqão em todo o territorio 

nacional e internacional, sendo que ap6s o seu prazo de utiliqão, será 

encaminhado para o Museu Postal das Correios, passando a integrar o 

seu acervo. A seguir, o Sr. JUÁO ROCHA, Diretor Regional da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, foi convidado a conduzir a 

cerimônia de lançamento do carimbo comemoratiãpo da campanha, e se 

manifestou nestes termos: "A Empresa Brasileira dos Correios e 

Telkgrafos P u m  empresa pGblica, 1 00% brusileira, com sem mis de 

109.000 tmbukhadores, espalhados par todos os munic@ias do Brasil. 

Uma empresa p contribui para a ivtegraçh deste Pak, de m e  a sul 

e & leste a oeste. Uma empresa desta dimem50 e com esta 

capilarkhde, rmão poderiu ddwr de apoiar uma açüo de tamanha 

imparf&nçis pura o ciíiadu"~, para a cortstmqão da cidadania, porque 

n6s sabemos que esta campanha visa esclarecer os eleitores sobre a 

impordhcia da participação, a irnporídncia do voto, que não se resume 

simplesmente ao ato de votar, mas que vai além. E sabemos que essa 

paPiicipaqZo também é u m  forma de fortalecermos as instituições. Por 

isso, os arreios. mais do que apoiar, também nproveitam para 

registrar a folha de serviços prestados por esta Instituição, que é o 

nosso Tribaml Regional Eleitoral. Sabemos que esse carimbo flcard em 

nossa agência mwedndo as milhares de correspondêncicas que circulana 
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pelos Correios. E então seguirá para o Museu Postal em Bras i1 ia, onde 

queremos que as futuras gerações possam conhecer o trabalho e a 

importdncia deste TribunaL Com essas pa lavras, eu declaro lançado o 

1) carimbo em prol h cidadania. Muito obrigado. Então, consignou-se, 

em nome da Administração deste Tribunal, que todos os recursos 

utilizados na implementaçao e divulgaçgo desta campanha são 

provenientes, exclusivamente, das empresas parceiras, que através de 

suas contribuições, proporcionaram a esta Justiça Especializada os 

mecanismos necessários para levar sua mensagem a todos os eleitores 

sul matogrossenses. E, ainda, que a responsabilidade social das empresas 

parceiras nesta campanha de esclarecimento e valorizaqão da cidadania, 

vem contribuir com a Justiça Eleitoral na busca permanente pelo 

aprimoramento do processo eleitoral brasileiro, através do voto 

consciente de um povo politizado. Por derradeiro, o Cerimonial 

agradeceu, em nome do Tribunal, as parcerias fundamentais para a 

realização de todo o projeto: Governo do Estado de Mato Grosso do Sul; 

Prefeitura Municipal de Campo Grande; Assembléia Legislativa do 

Estado de Mato Grosso do Sul; Câmara MunieipaI de Campo Grande; 

Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso do Sul; ZN Marketing, 

Publicidade e Promoqões Ltda.; Banco Real; Banco do Brasil; Banco 

HSBC; Correios; Sebrae; Unirned; Brasil Telecom; Clichepar Editora 

Grhfica; A S S E m ,  Zoom Publicidade Exterior e os jornais impressos e 

on-Eine, redes de rádio e televisão do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Encerrando a solenidade, em nome do Exm." Sr, Des. Jogo Carlos 

Brandes Garcia, o Cerimonial agradeceu a presença de todos, 
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convidando-os a se dirigir para a INAUGURAÇAO DO P R ~ D I O  QUE 

ABXUGARÁ O FÓRUM ELETTOIkAL DE CAMPO GRANDE E A 

CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ELEITOR, localizado na rua 

lateral ao edificio desta Corte, e benção das instalaqões pelo Padre Paulo 

Sergio Vital da Cruz, o desenlace da fita pelos Excelentíssimos Senhores 

Prefeito Municipal de Campo Grande Dr. Nelson Trad Fiho e o 

Presidente do Tribunal de Justiça Des, Claudionor Miguel Abss Duarte, 

o descerramento da Placa de hauguraçlio pelos Excelentíssim~s 

Senhores ViceGovernador do Estado Dr. Egon Krakhecke e o 

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, Des. João Carlos Brandes 

Garcia, e ainda a distnbuipho dos kirs da campanha CIDADÃO POR 

INTEIRO, além do oferecimento de um coquetel aos presentes. NADA 

MAIS HAVENDO, FOI ENCERRADA A SESSÃO às dezoito horas e 

ara constar, depois de digitada a presente ata e 

Desembargador Presidente 
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